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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: A dengue é um grave problema de 
saúde pública e de difícil solução, principalmente 

em países em desenvolvimento, resultante 
da ocupação desordenada dos espaços 
urbanos. Assim, o objetivo desse trabalho foi 
determinar se os alunos do 6º ao 9º ano de 
uma escola municipal identificam os fatores 
de riscos associados aos casos de dengue 
registrados na comunidade do Bairro Parque 
Brasil, zona norte de Teresina-PI. Trata-se de 
um estudo descritivo, realizado em uma escola 
municipal de Teresina-PI, onde foi aplicado um 
questionário simples para verificar a percepção 
dos alunos a respeito dos fatores de riscos 
associados aos casos de dengue que ocorrem 
na comunidade do Parque Brasil. Notou-se que 
a escola é entendida como espaço propício 
para discussão e difusão de informações sobre 
dengue, contribuindo para a formação de alunos 
críticos, que possam interferir positivamente 
na comunidade onde vivem. O questionário 
continha indagações sobre: o que é dengue, 
vetor e ciclo de vida, forma de contágio, conjunto 
sintomático, infraestrutura da comunidade e 
comportamento da população, armazenamento 
de água, informações sobre a doença e formas 
de profilaxia. As informações fornecidas pelos 
alunos demonstram que a falta de infraestrutura 
e saneamento na comunidade influenciam 
diretamente na ocorrência de casos de dengue. 
Servem também para formular estratégias com 
intuito de prover medidas de políticas públicas 
no controle do mosquito vetor e redução dos 
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casos de dengue na comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Doenças, comunidade, escola, saúde pública.

PERCEPTION OF STUDENTS FROM A MUNICIPAL SCHOOL ON RISK FACTORS 
ASSOCIATED WITH DENGUE CASES IN THE PARK BRAZIL BAIRRO IN 

TERESINA-PIAUÍ, IN YEAR 2015

ABSTRACT: Dengue is a serious public health problem and difficult to solve, especially 
in developing countries, resulting from the disordered occupation of urban spaces. 
Thus, the objective of this study was to determine if students from 6th to 9th grade of 
a Municipal School identify the risk factors associated with dengue cases registered in 
the community of Bairro Parque Brazil, northern Teresina. This is a descriptive study 
conducted in a municipal school in Teresina-Pi, where a simple questionnaire was 
applied to verify students' perceptions of risk factors associated with dengue cases 
occurring in the community of Parque Brazil. It was noted that the school is understood 
as a conducive space for discussion and dissemination of information about dengue, 
contributing to the formation of critical students, who can positively interfere in the 
community where they live. The questionnaire contained questions about: dengue, 
vector and life cycle, form of contagion, symptomatic set, community infrastructure 
and population behavior, water storage, disease information and forms of prophylaxis. 
The information provided by the students demonstrates that the lack of infrastructure 
and sanitation in the community directly influences the occurrence of dengue cases. 
They also serve to formulate strategies to provide public policy measures to control the 
vector mosquito and reduce dengue cases in the community.
KEYWORDS: diseases, community, school, public health

1 | 	INTRODUÇÃO 

A dengue é um grave problema de saúde pública e de difícil solução, 
principalmente em países em desenvolvimento, resultante da ocupação desordenada 
dos espaços urbanos (SILVA, 2002). A rápida disseminação da doença pelo mundo, 
com casos registrados em vários países é preocupante.

Estima-se que ocorram anualmente 50 milhões de novos casos com previsão 
de mortes por volta de 2,5 milhões de pessoas em regiões onde a doença é de difícil 
controle. No Brasil, a dengue está presente em todo o território e desde a década de 
1980 as autoridades em saúde tentam, sem sucesso, controlar a doença (TEIXEIRA, 
2008).

Típica de regiões tropicais e subtropicais, a dengue caracteriza-se por ser uma 
doença infecciosa, de origem viral, não implicando em risco de morte à maioria dos 
doentes (TEIXEIRA, 2008). O vírus da dengue pertencente ao gênero Flavivírus, com 
material genético apresentando se com uma fita de RNA monocatenário positiva. 
Pode apresentar quatro tipos imunológicos DEN-1, DEN-2, DEN-3 e DEN-4, sendo 
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esta última, sua forma mais grave.
A doença é considerada uma Arbovirose, uma vez que seu vetor constitui 

um mosquito (Artrópode), do gênero Aedes, sobretudo o Aedes aegypti. O mesmo 
mosquito tem sido apontado, nos últimos anos, como transmissor de outras viroses 
a exemplo da Zika (ZIKV) e da Febre ChiKungunya (CHIKV), ambas com conjunto 
sintomático semelhante a dengue (SUS, 2016).

O comportamento da espécie é estritamente sinantrópico e antropofílico. As 
fêmeas da espécie também são hematófagas, pois precisam de sangue para a 
maturação dos ovos (VIEIRA, 2016). Dessa forma, somente as fêmeas do mosquito 
Ae. aegypti podem transmitir o vírus da dengue.

A fêmea do mosquito deposita seus ovos em variados locais, desde que 
apresente água parada, podendo proliferar-se facilmente em centros urbanos, em 
casas, apartamentos, praças públicas, lixões, terrenos baldios, piscinas, etc.

Pesquisas recentes apontam o desenvolvimento de larvas do mosquito em 
água suja e fétida (SILVA, 2008). Essa descoberta revela o grau de adaptação dos 
mosquitos às condições do ambiente, mesmo insalubres, o que torna mais difícil o 
controle do vetor e controle da dengue.

O surto da doença está diretamente relacionado com o processo de ocupação 
desordenada dos espaços urbanos, sendo um subproduto da urbanização acelerada, 
sem planejamento adequado. Esse cenário de ambientes favoráveis à reprodução do 
Ae. aegypti, o mosquito vetor, e consequentemente proliferação da doença. Segundo 
San Pedro et al., (2009) a indisponibilidade de serviços de saneamento ambiental em 
quantidade e qualidade adequadas tornam-se propícias à dinâmica de transmissão 
da doença. 

A atenção do poder público com a garantia da saúde fez com que esse tema 
fosse contemplado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), segundo o qual a 
saúde “não é um estado permanente do indivíduo” (BRASIL, 1997) e sua promoção 
deve ser vista como compromisso coletivo. A “Educação para a saúde” (BRASIL, 
1997) tem como objetivo “favorecer a consciência do direito à saúde e instrumentalizar 
para a intervenção individual e coletiva sobre os determinantes do processo saúde/
doença”. 

Nessa perspectiva, o ensino de ciências pode contribuir no processo de 
conscientização dos discentes, pois “um conhecimento maior sobre a vida e sobre 
sua condição singular permite ao aluno se posicionar acerca de questões polêmicas” 
(BRASIL, 1998). Ressaltando-se que o processo de conscientização das comunidades 
acerca das questões relacionadas à saúde não está restrito ao trabalho desenvolvido 
exclusivamente pelo professor de ciências. Pelo contrário, consiste em um desafio 
que deve ser abraçado por toda a escola.

Diante do exposto, a dengue deve ser uma temática discutida nas escolas 
porque, através da educação escolar é possível desenvolver atitudes de combate ao 
agente causador da doença, que poderão ser replicadas na família e, por extensão, 
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na comunidade onde residem. Assim, objetivou-se determinar se os alunos do 6º 
ao 9º ano de uma Escola Municipal identificam os fatores de riscos associados aos 
casos de dengue registrados na comunidade do Bairro Parque Brasil, zona norte de 
Teresina.

2 | 	METODOLOGIA

O estudo realizou-se na cidade de Teresina, que está localizada no Centro-norte 
do estado do Piauí e Meio-Norte do Nordeste brasileiro. A capital piauiense possui 
temperaturas média de 27oC com mínimas de 22oC e máximas de 40oC (CLIMATE-
DATA.ORG, 2015). As condições climáticas de Teresina favorecem o ciclo de vida do 
mosquito Ae. aegypti.

O local escolhido para realização desta pesquisa foi a Escola Municipal, 
localizada no Bairro Parque Brasil III s/n, região da grande Santa Maria da Codipi, 
Zona Norte de Teresina. A Escola Municipal é uma instituição da Rede Municipal de 
Ensino da Cidade de Teresina, capital do Piauí. Oferece Ensino Fundamental II na 
modalidade Regular, de 6º ao 9º ano, turnos manhã e tarde. 

Todo o trabalho pedagógico desenvolvido na escola é pautado pela Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN, Lei nº 9.394/1996. Possui gestão 
democrática, com Conselho Escolar atuante e composto por representantes de toda 
a comunidade escola. 

Esta pesquisa constitui um estudo descritivo, porque seu alvo é um objeto 
específico que foi estudado em espaço e tempo delimitados. Foi realizada uma 
abordagem para verificar a percepção dos alunos de uma escola municipal a respeito 
dos fatores de riscos associados aos casos de dengue que ocorrem na comunidade 
do Parque Brasil. 

A metodologia utilizada na obtenção de dados pertinentes à pesquisa foi a 
aplicação de questionário simples, com perguntas diretas e de múltipla escolha, que 
permitem ao pesquisador, de forma precisa, coletar dados sobre o objeto de estudo. 
(APPOLINÁRIO, 2012; GIL, 2010). Além do questionário, foram levantados dados a 
respeito dos casos confirmados de dengue junto à Secretária de Estado da Saúde do 
Piauí, ocorridos na cidade de Teresina e na comunidade do Parque Brasil nos anos 
de 2013, 2014 e 2015. 

Para a obtenção de dados indispensáveis à realização deste estudo participaram 
alunos entre 12 a 15 anos, do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental II, no período de 
agosto a setembro de 2015. A Escola representada pela direção e pelo corpo docente, 
concedeu total apoio para realização da pesquisa por considerá-la importante para a 
comunidade na qual está inserida.

Assim, foi realizada no dia 17 de agosto de 2015 uma palestra informativa 
(FIGURAS A e B) nos turnos manhã e tarde, com os alunos e professores, de forma 
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a prestar esclarecimentos sobre a pesquisa; seus objetivos, procedimentos, público 
alvo e relevância para a comunidade. Dessa forma, pretendia-se despertar nos alunos 
o interesse em participar voluntariamente do processo de coleta de dados.

No ano de 2015, a Escola Municipal contava com um total de 422 alunos 
matriculados, sendo 326 no turno matutino e 96 no turno vespertino. Desse total, 
200 alunos responderem ao questionário de coleta de dados para essa pesquisa, 
correspondente a 47% dos alunos matriculados em 2015. 

O questionário continha 16 perguntas de múltipla escolha, com indagações a 
respeito de: o que é dengue, vetor e sua reprodução, forma de contágio, conjunto 
sintomático, condições de infraestrutura do bairro onde reside, armazenamento de 
água, presença de Agentes de Endemias, meios para obtenção de informações sobre 
a dengue e conhecimento de medidas de profi laxia.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em 2015, período em que este estudo foi realizado, o bairro Parque Brasil 
apresentou 228 casos da doença, equivalente a 4,68% do total de casos registrados 
na capital, conforme exposto (Tabela 1).

Teresina Parque Brasil
2013 1952 133
2014 3708 181
2015 4684 228

 Tabela 1. Casos de dengue confi rmados por ano
Fonte: Secretaria Estadual de Saúde do Piauí, 2016.

A participação da escola abrangeu, necessariamente, entre outras, uma 
atividade de investigação para verifi car o conhecimento dos alunos sobre a dengue, 
seus sintomas, modo de transmissão e prevenção e controle (Tabela 2). O trabalho 
abrangeu o bairro Parque Brasil, localizado na cidade de Teresina, Piauí, Brasil.

Tabela 2. Quantifi cação do trabalho realizado
Fonte: Dados da pesquisa, 2015.

É interessante ressaltar que apesar do projeto ter sido realizado em apenas uma 
escola, toda a comunidade foi abrangida, demonstrando o potencial multiplicador que 
projetos de educação em saúde desenvolvidos em escolas têm sobre a comunidade 
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na qual estão inseridas. 
Segundo dados de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE).  

A distribuição populacional do bairro Parque Brasil apresentava-se de acordo com os 
informes da Tabela 3.

Tabela 3. Domicílios e população do Bairro Parque Brasil
Fonte: IBGE, 2010.

O questionário simples foi aplicado após as palestras educativas, com perguntas 
diretas e de fácil compreensão, mas, considerando o público de alunos estudados, 
de 6º ao 9º ano que compreendem a faixa etária de 12 a 15 anos esperava-se, que 
talvez, a diferença de idade pudesse interferir na obtenção dos dados. Entretanto, não 
foram observadas discrepâncias em suas respostas em relação à temática dengue, 
permitindo a análise conjunta dos dados (Tabela 4).

Perguntas
Respostas Porcentagem
Sim Não         %

Você sabe o que é dengue? 180 20 90 10
Identifi que o vetor da dengue 171 29 85,5 4,5
Como se contrai a dengue? 174 26 87 13
Como o mosquito se reproduz? 181 19 90,5 9,5
Você ou familiares já contraíram den-
gue? 78 122 39 61

A dengue é uma doença grave? 195 5 97,5 2,5

Tabela 4. Dados obtidos a partir dos 200 questionários sobre a dengue
Fonte: Dados da pesquisa, 2015.

Para a primeira pergunta, “Você sabe o que é dengue?”, 180 alunos (90%) 
responderam afi rmativamente ao item, sendo que desse total, 175 (97,22%) 
responderam que “dengue é uma doença” e 5 (2,78%) indicaram ser “um mosquito”. 
Essa última resposta revela que parte dos alunos confunde o vetor (mosquito) com 
o agente etiológico (vírus). Os demais alunos, 20 (10%), marcaram a opção “não”, 
revelando desconhecer o que é dengue. 

A maioria, 171 alunos (85,5%) identifi cou corretamente o vetor da doença, o 
mosquito Ae. aegypti, e 29 (4,5%) não souberam responder ao item e marcaram 
as opções “um animal doméstico infectado” ou “água e/ou alimento contaminado”. 
Para 174 alunos (87%), a dengue é transmitida por meio da picada do mosquito
Ae. aegypti. O outro grupo, totalizando 26 alunos (13%), indicou as opções “água 
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contaminada”, “por meio do contato físico entre pessoas” ou “mordidas de animais 
domésticos” como formas de transmissão. A maioria dos alunos reconhece com 
clareza a forma de transmissão da dengue porque esta informação é frequentemente 
divulgada em campanhas educativas, mesmo que de forma simplificada (OLIVEIRA 
e VALLA, 2001). 

O ciclo reprodutivo do mosquito vetor é conhecido por 181 alunos (90,5%), 
apontando ser na água o local onde o mosquito deposita seus ovos. Os demais, 19 
alunos (9,5%) sugeriram que mosquito coloca seus ovos em “alimentos expostos 
ao ar livre” ou “em animais em decomposição”. Conhecer o ciclo reprodutivo do 
mosquito Ae. aegypti é fundamental para o controle das epidemias de dengue, uma 
vez que o mosquito deposita seus ovos em ambientes que apresentam água parada. 
A eliminação dos criadouros de mosquito contribui significativamente na redução dos 
casos de dengue.

No item “Você ou seus familiares já contraíram dengue?”, 78 alunos (39%) 
responderam afirmativamente e 122 alunos (61%) desconhecem casos da doença na 
família. Quando analisados os resultados obtidos no item “A dengue é uma doença 
grave?” observou-se que 195 alunos (97,5) reconhecem a gravidade da doença e 
somente 5 (2,5%) responderam negativamente. Da análise das respostas obtidas 
nesse primeiro bloco de questões percebe-se que um número reduzido de alunos 
apresenta concepções equivocadas sobre os itens. Esses conceitos podem ser 
reforçados na escola ou por meio de campanhas educativas, de forma a superar tais 
equívocos.

Quando questionados se saberiam identificar os sintomas da dengue, constata-
se que a maioria dos alunos respondeu corretamente ao item. O grupo de sintomas 
mais votado foi: dores nas articulações e músculos (87,5%), febre alta (87%), dores 
de cabeça (86,5%), manchas avermelhadas pelo corpo (59%) e vômitos (41,5%). O 
grupo sintomático menos votado apresentou os seguintes números: espirros (18,5%), 
sensação de nariz entupido (6,5%) e surgimento de bolhas no pescoço (4%).

Com o objetivo de identificar os fatores de risco da comunidade e se os alunos 
eram capazes de identificar possíveis criadouros para as larvas do mosquito Ae. 
aegypti, foi questionado se em suas residências haveria abastecimento regular e 
estocagem de água, pratinhos de plantas, presença de lixo no quintal, coleta regular 
de lixo, terrenos baldios e formação de poças d’água nas ruas. Os resultados deste 
levantamento são apresentados na (Tabela 5). 

Perguntas
Respostas Porcentagem
Sim Não         %

Sua casa possui abastecimento de 
água? 122   78 61 39

Estocagem de água? 161   39 80,5 19,5
Pratinhos de plantas com água?   77 123 38,5 61,5



Atenção Interdisciplinar em Saúde 4 Capítulo 21 213

Lixo no quintal?   60 140 30 70
Coleta de lixo? 176   24 88 12
Terrenos baldios? 112   88 56 44
Formação de poças d’água nas ruas?   14 186   7 93

Tabela 5. Dados obtidos a partir dos 200 questionários sobre o ambiente do aluno
Fonte: Dados da pesquisa, 2015.

Em comunidades onde o abastecimento de água não é regular, conforme 
relatado por 78 alunos (39%) é comum a estocagem de água, prática relatada por 
161 alunos (80,5%). Recipientes com água armazenada constituem o local ideal onde 
o mosquito Ae. aegypti deposita seus ovos. Outro fator de risco mencionado por 
112 alunos (56%) é a existência de terrenos baldios (FIGURA C) próximos às suas 
residências. Nesses locais, a população costuma fazer o descarte incorreto de lixo, 
aumentando o número de possíveis criadouros de mosquito. Essa prática é reforçada 
pela precariedade do serviço público de coleta de lixo, mencionado por 24 alunos 
(12%) (FIGURA D).

É importante destacar que 140 alunos (70%) relataram a presença de lixo 
espalhado no quintal de casa e 123 alunos (61,5%) afirmaram que possuem pratinhos 
de vasos de plantas com água em suas residências. Os criadouros de mosquito 
podem ser intradomiciliar e peridomiciliar, reforçando a necessidade de cuidados 
dentro e fora das residências (DONASÍLIO e GLASSER, 2002).

Problemas de infraestrutura e saneamento nos bairros também contribuem para 
o aumento dos casos de dengue. Sobre esse item, 14 alunos (7%) relataram que nas 
ruas onde moram há problemas no calçamento que favorecem a formação de poças 
d’água (FIGURAS E e F). 

A respeito das medidas de controle e prevenção da doença, 191 alunos (95,5%) 
informaram que suas famílias já receberam/ou recebem a visita de um Agente 
de Endemias. Somente 9 alunos (4,5%) relataram não serem assistidos por este 
profissional da saúde. O trabalho desenvolvido pelo Agente de Endemias é importante 
na divulgação de medidas preventivas e eliminação dos focos de reprodução do 
mosquito porque esse profissional realiza visitas periódicas aos domicílios, repassando 
informações aos moradores, sobretudo nas regiões onde o risco de endemias é alto.

Os meios para obtenção de informações sobre dengue pelos alunos são a 
televisão e as redes sociais (38%), por intermédio do Agente de Endemias (34%) 
e na escola (26%). Somente 2% responderam que nunca receberam informações 
sobre dengue. Os resultados obtidos nesse item demonstram que a televisão é um 
dos meios de comunicação mais acessíveis na comunidade em estudo. Geralmente, 
as campanhas de combate à dengue veiculadas na televisão apresentam linguagem 
simples e direta, e são facilmente assimiladas pelo telespectador. 
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Outros estudos também apontam a televisão como veículo de divulgação de 
informações de combate à dengue (NUNES, 2003). As redes sociais, um dos meios 
de comunicação preferidos dos jovens, podem se converter em excelentes espaços 
para divulgação de campanhas educativa. Diversificar os meios de divulgação e a 
linguagem utilizada em campanhas educativas de combate à dengue pode contribuir 
para a conscientização dos jovens e fazer com que os mesmos se reconheçam como 
sujeitos ativos. 

A escola também exerce papel importante na divulgação das informações 
aos alunos, pois o seu papel é fazer a articulação entre o conhecimento científico 
e a realidade vivenciada na comunidade. É na escola onde o debate de questões 
polêmicas proporciona aos alunos a superação da visão fragmentada e reducionista 
do senso comum, e construção de comportamentos positivos. 

Nesse sentido, os Parâmetros Curriculares Nacionais oferecem sugestões de 
temáticas relevantes que podem ser incorporadas no trabalho escolar. Entretanto, 
neste estudo, a escola como meio de divulgação de informações sobre dengue ficou 
em terceiro lugar entre as opções marcadas, contrapondo com outros estudos, a 
exemplo de Regis e colaboradores (1996), que destacam a relevância da escola, 
apontando-a como local de discussão e mobilização da comunidade no combate a 
doenças. O enfrentamento da dengue e de outras epidemias é mais eficiente quando 
os alunos, no ambiente escolar, assimilam o conhecimento científico disponível sobre 
a doença e são capazes de aplicá-lo em seu cotidiano.

Quando questionados a respeito das medidas profiláticas, de combate à 
dengue, o questionário disponibilizou uma série de itens que poderiam ser marcados 
pelos alunos sem restrições. O resultado obtido foi: fechar todos os recipientes com 
água acumulada (91%), não deixar lixo espalhado e armazená-lo em sacos plásticos 
fechados (80,5%), lavar os reservatórios de água regularmente (80%), acondicionar 
garrafas com a boca (abertura) para baixo (77%) e colocar areia nos pratinhos dos 
vasos de plantas (75%), evitando o acúmulo de água nos mesmos. Os itens lavar 
as mãos com frequência (26%) e vacinar animais domésticos (16%) receberam 
as menores marcações e não estão relacionados diretamente com a profilaxia da 
dengue. A seguir, registro fotográfico identificando a área de coleta de dados e as 
condições de acondicionamento de lixo próximas à escola.
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A - Palestra educativa; B - escolares atentos à palestra; C- Lixo em terreno baldio; D- 
Precariedade na coleta de lixo; E - Poças d’água na rua do bairro; F- Poça d’água na rua da 

escola 

4 |  CONCLUSÃO

O estudo demonstrou que os alunos conhecem bem as medidas profi láticas 
contra a dengue. Entretanto, esse conhecimento precisa ser aplicado em casa e na 
comunidade, considerando que os criadouros de mosquitos podem estar dentro e 
fora do ambiente doméstico. Os dados obtidos apontam para a necessidade de se 
trabalhar sobre a temática da dengue em sala de aula e de forma integrada com as 
outras disciplinas.

O presente estudo confi rmou que o controle do mosquito vetor e da dengue 
envolve uma série de questões, tais como: reavaliação das estratégias de ação e 
reforço de campanhas educativas, conhecer e respeitar a dinâmica da comunidade 
em questão e planejar ações com base em suas especifi cidades, superar a ação 
individualizada e privilegiar a ação coletiva incentivando a participação de várias 
entidades e grupos de bairros, investimentos em prevenção e combate, trabalhar 
temáticas voltadas para a Educação Ambiental em sala de aula, além de planejar e 
desenvolver campanhas escolares. O sucesso do controle da doença exige ações 
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permanentes e não somente emergências ou em períodos de surto. 
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